
 

 

meno
haja 
de m
pesqu
ocasi
inclus
antag
utiliza
inflam
Porém
antico

distú
claud
outro
pento
do co
para 
conta
(Bone
cereb
e red
via d
(Strie
ação 
desta

White
terap
inflam
como
artrit
mane
pesqu
merc
como
saúde
desen
  
Refe









ores custos 
grande vari

medicamento
uisas recent
ões (Boletim
sive quanto 
gonizam os e
ados para tr
matória crôn
m, um pro
orpos contra

rbios inflam
dicação inter
os casos de 
oxifilina poss
omplemento
 as quais o 
ato (Funk; M
e, 1992). U
bral em paci
duzir a visco
e biossíntese
eter et al., 
 das drogas 
as para indic

ehouse apre
pias biológica
matórios, o 
o o Liprinol p
te em ratos 
eira sinérgic
uisa de dro

cado. Levand
o artrite, pso
e pública qu
nvolvimento

erências 

 Bone R.C
 Dorazil-D
 Funk J.O
 Gross W.
 Strieter e
 Whitehou
 Whitehou

Terapia

O desenv
e efeitos co
edade de dr
os para de
tes têm dem
m 14, ano 2
 aos seus 
efeitos pró-i
ratamento da
nica de caus
blema inere
a TNF-a (Infl

Uma nova
atórios. Inic
rmitente por
 distúrbios 
sui efeitos i
, aderência 
 uso da pe

Maibach, 199
Utilizada há 
entes com p

osidade sang
e do TNF-a, 
1988; Doraz
 corticoester

cação a pacie
Em artigo

esentou seu 
as dispendio
autor cita t

por exemplo,
(Whitehous

ca, o que s
ogas inibido
do-se em con
oríse, etc, o
e devem lev
 de medicam

C. Crit. Car. M
Dudzik et al. 
; Maibach H
L. Curr. Opi

et al. Bioche
use M.W. Inf
use M.W. Inf

a anti-TNF
Luiz F

olvimento d
olaterais é a
rogas para t
terminados 

monstrado se
2; Boletim 3
efeitos cola
nflamatórios
a artrite reu
sa desconhe
ente a algu
liximab®), é
a estratégia 
cialmente ap
r doença ar
vasculares, 
nibitórios em
de neutrófilo
ntoxifilina fo
94), a vascu
mais de 30

patologias va
güínea, apre
 reduzindo a
zil-Dudzik et
róides, a pe
entes portad
o a ser pu
ponto de vi

osas. Embor
trabalhos qu
, um inibidor
e et al., 199

seria um bo
ras de TNF
nsideração f
os quais se 
var em conta
mentos como

Med., 20:89
 Anesth. Ana
.I. J. Am. Ac
n. Rheumato
m. Biophys. 
flammopharm
flammopharm

F-a para in
Fernando Fe

  
de terapias 
a principal m
tratamento d
 mediadore
er viável. A
33, ano 3; 
terais (Bole
s do Fator d
matóide, art
ecida que a
uns destes 
é o seu custo
proposta é o
provada nos 
rterial obstru
 incluindo o
m vários me
os e produçã
oi inicialmen
ulite sistêmic
0 anos para
asculares po

esenta a pro
a concentraç
t al., 2004)

entoxifilina p
dores de oste
blicado na 
sta sobre o 
ra reconheça
ue demonstr
r de lipooxig
97) (ver Bo
om motivo 
F-a alternati
fatores como
beneficiariam

a o uso de te
o a pentoxifi

1-898, 1992
alg., 98:156
cad. Dermat
ol. 6:11-19, 
 Res. Comm
macology, 5
macology, V

www

nflamação 
errari* 

antiinflamat
meta da pes
da inflamaçã
s inflamató

Abordados em
Boletim 39, 

etim 37, ano
e Necrose T
trite juvenil 
afeta qualqu

medicamen
o elevado, o 
o uso da pen
 EUA para t
utiva crônica
os associado
ecanismos in
ão de citocin
nte investig
ca (Gross, 1
a facilitar a 
or melhorar 
opriedade de
ção de RNA m
. Apesar de

parece não p
eoporose, HI
revista Infl

 uso da pen
a a eficácia 
ram que a a
genase que p
letim 46, an
para se au
vas às cust

o a demanda
m com a te
erapias de b
lina é de su

2. 
6-1573, 200
ol., 31:999-
 1994. 

m., 155:1230
:237-246, 1

Vol. 00, No. 0

w.dol.in

 crônica 

tórias com m
quisa farma
ão, o direcio
rios é uma
m nossos Bo
 ano 4; Bol
o 4), os m
umoral-alfa 
e doença de
er parte do
tos, como 
 que limita s
ntoxifilina pa
tratamento d
a, também 

os a diabete
nflamatórios
nas. As doen
ado incluem

1994) e a sí
 microcircul
a flexibilida

e atuar na p
mensageiro 
este ser tam
possuir as m
IV ou tuberc
flammopharm
toxifilina com
 da pentoxif
associação d
previne o de
no 4), poten
mentar os 
tosas opçõe
a de paciente
erapia anti-T
aixo custo, o
ma importân

04. 
1014, 1994.

0-1236, 1988
997. 

0, pp. 1-5 (2

nf.br 

melhor eficá
acológica. Em
onamento da
a estratégia
oletins em v
letim 41, an

medicamento
 (TNF-a) têm
e Crohn (pat
o tubo diges

por exemp
sua aplicação
ara tratamen
de pacientes
foi indicada

es. Além dis
s, como a ca
nças inflama
m a dermati
índrome de 
ação perifé
de dos eritr
primeira eta
para esta cit

mbém um sít
mesmas limit
culose. 
macology, M
mo alternat
filina em qu
de outras dr
esenvolvimen
ncia seu efe
investiment

es disponíve
es com pato
TNF e polític
o investimen
ncia.  

. 

8. 

2004).  

1 

ácia e 
mbora 
a ação 
a que 
várias 
no 4), 
s que 

m sido 
ologia 
stivo). 
plo os 
o. 
nto de 
s com 
a para 
sso, a 
ascata 
atórias 
ite de 
sepse 
rica e 
rócitos 
pa da 
tocina 
tio de 
tações 

M. W. 
iva às 

uadros 
rogas, 
nto de 
ito de 
os na 
eis no 
ologias 
cas de 
nto no 



 

 

* Ciruurgião-dentista, Doutoraando do Deppartamento d

www

de Farmacol

w.dol.in

ogia da FMR

nf.br 

RP-USP 

2 

 


